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I N F O R M A T I V O  A S T R O N Ô M I C O

UNiÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA
ADMINISTRAÇÍO: Caixa P o s t a l ,  10061 -  90000 P e r to  A legre  -  RS -  B r a s i l :

TT Outubro de 1982AMO — TT ---------------- -------------- ----- ------------&JLT.V, 170—15

* A B I N  .( H I  A V C O R O  N A  A Ü S T R A I I S  *

p o r  ROBKPTO FRAKGETTO

Esse b e lo  par de e s t r e la s  g ê re a s , e c o n s t itu íd o  p e la  p r im á ria  coa  
grandeza 4 .8  e p e la  secu n d aria  de 5 .1 »  separadas a tu a ln en te  p o r  pouco me- 
nos que d o is  segundos de a r c o .  Ambas apresen ta i, e sp e c tro  P8v  e g i r a s  ca  
t o m e  do seu cen tro  de gravidade comum, com pletando ura v o l t a  a cada 120 
an os.

Os elem entes de o r b it a  dessa  b in a r ia , c a lc u la d o s  p or  H e in tz , e 
con s ta n te s  do c a tá lo g o  de P insen  e t fo r ley  ( Johamnesburg-1970 ) ,  sãos

P eríod o  12 0 ,4 2  anoa
Passagem p e lo  p e r ia s tr o n  1878 ,38
E x cen tric id a d e  0 ,3 1 3
S em i-eixo  n a io r  1 ,9 0 7 "
In c lin a çã c  1 4 9 ,0 .
Argumento do p e r ia 3tron  3 5 0 ,0 a
Angulo de p o s içã o  do nodo ascendente 53t0°

Introduzindo e s 3es elem entos de o r b ita  no nosso  progran awS t e l l a M, 
da ca lcu la d o ra  HP -  41C, ob tivem os, para meados de ju lh o  de 1982, aa se -  
g u in te s  e fe ia e r id e s :

Separaçao an gu la r : 1 ,4 2 "
Angulo de p o s iç ã o : 1 4 6 ,0 °  (p re ce ssã o  in

c lu s a )3)e 20 a 23 de ju lh o  d este  ano, rea liza m os  t r e s  d etarn in açocij de s e ­
paraçao angular e do angulo ue p o s içã o  desse p a r , com um n icr ím e tro  b i f i l a r  1 
num new toniano de 2C0nm, e obtivem os as seg u ir .tes  m édias:

Separação an gu lar: 1 ,7 0 ”
Angulo de p o s iç ã o : 1 5 5 ,8 °

Como oe pode v e r i f i c a r ,  p e la  comparação dos v a lo r e s  p r e v is t o s  con  os 
m edidos, e x is te  uma d is c r e p â n c ia  ponderável no ângulo de p o s iç ã o ,  o que nes 1 
le v a  a s u s p e itq r  de im precisão nos elem entos de e r b i t a  p u b lica d a s .

A s e g u ir , a oresen ta cos  o traçado da o r b i t a  c o n p le ta  de9sa  b in á r ia ,  1 
c a lcu la d a  a partix- mesmas elem entos de H eintz

G rá fico  na pág. s e g u i n t e . . .
OOOOOCOOOGOCOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOCOOOOOCOOOCOOCCOCOOOCOOOCOOOOOO

Dia 31 de outubro de 3982 , e n c e r r a -s e , ia p r e te r iv e ln e n t e ,  o prazo para  ©3 
ca n d id a ta s  à P res id en te  e C o n se lh e iro s  da ÜBA. Hão havendo o u tro s  ca n d id a tos  
se rá  d ecla ra d o  ven cedor a u n ica  chapa ap resen tad a .

OCOCOOOOOCOOOOOOOOCOOOOOOOOCOOCOCCOCOOOOO
1^
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* CHUVAS DR TKC RO S - L11M *

A lceu  F e l ix  le p e a  
Luio Augusto L* da S ilv a

? .  In trod u çã o : 0 r fa  de A b r il e b a sta n le  r i c o  ca  chuvas dc M eteoros . X partú
de uma que oe c a r a c te r iz a  p e la  a p arição  freqü en te  do ba lidoíi e ra d ia n te  d e s -  
con h ecid o , há a c lá s s i c a  chuva das L ír i c a s ,  em Lyra, com ura c e d ia  h o rá r ia  v i ­
su a l de 15 m eteoros (Vargas B . , 1 9 6 2 ), c m uitas ou tra 9 n a is .

Segundo nl  C atalog  o f  K eteor Badiants'*, de Saa S« M ies, p u b lica d o  e;> 
1979j ex ia te ic  duas chuvas de n e t c o r o s , aparentemente esq u ecid a s , ocorrendo er. 
abril, na co n ste la çã o  de lib ra ,a B a la n ça . 3ão e la s ,  Beta L ib r id a s  (de 20 a 3 0 ), 
com máximo indeterm inado, v e lo c id a d e  n e c ia  dos m eteoros 29#4 hm/a e rad ian te  1 
en AR 15hCCm, Dec. -0 8 .1 V, e as Kappa L ib r id a s , mais duradouras, indo de 1 a de • 
A b ril ate 8 de Maio, e tn  um rad ian te  d u p lo , em AR 15hl2m, Lee. -1 9 ü, e A R  | 
15h56a , e Dec. - 22°#

É in te re ssa n te  notar que são poucas as observações  r e c e n te 3 rep ortad as 
sebre as chuvas que ocorrem  n ecta  á rea . Segundo o p e r ió d ic o  "M eteor Jiev/s" , 
n® ?4 , p . 6 , Julho de 1981, R. Lunsford observou 18 m eteoros "p roven ien te  de 
um ra d ia n te  em L ib ra , cm 9 h ora s , en tre  2 e 5 de l!a ie  (1 9 3 1 )" . Por ou tro  l a ­
d o , nenhuma r e fe r e n c ia  sobre uma determ inação do máximo para as Beta L ib r id a s  
ou Kappa L ib r id a s  tem c id o  p u b lica d a s , desde o traba lh o c ita d o  de V:I n s . Sen­
do assim , pa rece -n os im portante que os  observad ores de n e tco ro s  d isp en ses  1 
mais tempo ao estudo d e s te c  enxames que se possa le v a n ta r  m elhores inform a -  
çoee  sobre * l e s #

En p a r t ic u la r , co  caso das Beta L ib r id a s , pressupondo-se una d is t r ib u i  
çã© gaussiana da in c id ê n c ia  de c e te o ro 3  e aceitando-3e o períod o  de a tiv id a d e  
dado p or  H ins, « Ia s  devem « t a r  mais a tiv a s  ao red or  do d ia  25 de A b r i l .  Tal 
pode, contudo, nao ser  o ca so .

R este ano, os  au tores deste  trabalho empreenderam una te n ta t iv a  v isu a l 

 —
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IKypKK.ymO A5T~OT'5.'*TCO _________________________________________________________T:'r_ :  . •>,
o f o t o g /v f  i c a  de obrervaçáo uas Beta L íb r id a c . Os re * i;lt* d o e  f o r :  a u u ito  ;  
f i c i e n t c s ,  c são frprft3cntauoo ab a ix o , apenas para que se tenha ur id ê ía  (Im d i ­
f icu ld a d e  e x is te n te  na observação d esta  chuva e ou tras  na nesma á rea .

2 . O bservações V lnnain: Ás in form ações con stan tes  sobre o p eríod o  de a t iv ick  •• 
daa Beta L ib r id a s  cao extreran ente d is co rd a n te s . Sam Kims dá apenas 1C d ia s  
de a tiV id a d e , de £0 a 30 de A b r il ,  conform e já  c i t a d o .  No en ta n to , JCackensie ( 
1981) c i t a  27 de V rço  a 23 de Maio, qu»se d o is  m eses. Ainda secundo e l e ,  2s ta  
chuva c o s to u -s e  muito fo r t e  en 1895. lo r e n , ambos os  ca tá lo g o s  côn su lta d o3 r.Õo 
fornecei# nenhuma in d ica çã o  para o d ia  do máxino. Os au tores de3ta  efetuaram  • 
observa ções  somente no p eríod o  de 20 a 30 de A bril#

A observação d esta  chuva o fe r e c e ,  p e lo  meno3 , una f a c i l id a d e ,  na hora de * 
e s t i c a r  a magnitude l im ite  do ceu . A área numero 12 e s ta b e le c id a  p e la  FSMA pa­
ra  a c o n t íg e a  de e s t r e la s  v i s í v e i s  e um tr iâ n g u lo  tendo por v é r t i c e s  as e s t r e la s  
Alpha S e rp e n tis , D elta S e rp e n tis , e Bota Librae#

A ta b e la  1 cumariza os parcos  re su lta d o s  o b t id o s  n este  ano.

DATA -  rA O .A rriT B  -  K/H0H;.S OBS. -  TIA^TSOHOS -  K5D.K0S. -  OBSEHVAPOB
21/22 7 Clh 11min 1 0 .6 Á?L (D
24 3 .4  a#4 .4 02h 2 0 .5 LALS (2 )
25 5 01h 07min 1 C. 8 A lt (3 )
25 4 .4 Olh 0 0 LALS
26 3 .8  a 4 .4 . Clh 1 1 LALS (4 )
27 ? Olh 0 0 AFL

T A B H  A 1 .
* = O bservações f e i t a  no in t e r io r  ( S í t i o  Kappa C ru cis)#  0 v a lo r  t íp i c o  para 

a magnitude l im ite  no l o c a .
Ainda quanto à ta b e la , tenoo ac seg u in tes  n o ta s :

(1 ) -  Kappa L ib r id a  ou Alpha S corp iid a ';
(2 ) *  1 Kappa L ib r id a  e 1 Beta L ib r id a ;
(3 ) B eta L ib r id a  ( ? }  ou.Ku Y ir g in id a ;
(A) *  T alvez um Mu V irg in id a .

V e-se que 00 re su lta d o s  nao foram nada p rom issores . Em 6 des 10 d ia s  ce -  
le c io n a d o s  con segu iu -se  um to ta l  de 7h 18min d* observa ção , ven do-se  apenas 5 * 
m eteoros, somente 2 dos qu ais pode-se  d iz e r ,  con ra zoá v e l c e r t e z a , pertenceram  
aos enxames c it a d o s : 1 às Kappa L ib r id a s , e 1 i s  Beta L ib r id a s . Deve-se 8a l ie a  
ta r  que a m a ior ia  das observações  fo r c n  re a liz a d a s  em P orto A le g re , onda as ccn 
d içõ e o  não cão as m elhores. Ainda, somente em 21 /22 e sos 25 /4  foram  f e i t a s  vji 
g í l i a s  apoes is  Ch, p tr tc  da n o ite  mais p r o p r íc ia  à observação de m eteoros.

Ao p rim eira  d if ic u ld a d e s  con que oe pode d e fro n ta r  0 observador oao 0 fs t o  
d esta s  chuvas serem extremamente fru ca 3  e ,  p rin cip a lm en te , de ocorrerem  s ia u l -  
tanoacente a outro3 ra d ia n te s , n a is  a t iv o 9  como, por exem plo, as Mu V irg in id a s , 
bem próxim as ao rad ian te  das Beta L ib r id a s , ou as Alpha S co rp iid u s , com ra d ia n ­
te  muito p erto  d a s jla p p a  L ib r id a s , Alem do m .io , m ultas outras chuva9 nenc-res 
ocorrem  ne3ta re g iã o  n esta  resma êpoca  do ano, uma re la çã o  das qu a is  fornecem os 
ab a ix o :

Teta L ib r id a s 1 0 /3 -0 4 /4 C7/4
-  Aíl -

236°
-JWSC-____ -

-  19°
? m  t*».vt 

?
L ib rid as C4 4-07 4 ? 229 -  20 7
A lfa  L ib r id a s 10 3-02 5 3 1 /3 -2 2 /4 224 -  16 5
Kappa L ib . A 14 4-23 4 7 233.5 -  19 7
Kapa L it  B 14 4-23 4 7 238 .5° -  22 ?
48 L ib r id a s 24 3-07 4 3 7 /4 232 -  16 7
Beta L íb r id a 3 27 3 z &  5 7 231 -  08 ,r*» * —f ?
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V * y  ■ j __________ m io .u v ;  ivo
cer.Vb.uacao

arxA?'j*

I-ÍSkJ x

T2H. ATIY.
19 5 C .- 

AH v z v .

Nu L it r id a s 0 3 /5  -  0 7 /6 14 /5 2 2 6 °  -  09° 2
42 L ib r id a o 03 5 -  15 5 ? 236 -  20 4
Gama L ib r id a o 09 5 -  11 5 ? 232 -  15 ?
L ib r id a s 30 5 -  19 6 ? 268 -  26 V a riá v e l
L ib r id a o 01 6 -  3 9 6 C6 /6 227 -  28 3
Teta L ib r id a s 24 6 -  04 7 ? 237 -  18 5
Beta L ib r id a s 14 6 -  21 6 ? 228 -  07 1

T a b e l a  2»
A ta b e la  2 e s tá  baseada e x c lu s iv a s  _*nte ner. dados c o n t id o s  no "BICS 3ADIANT 

CA7AL0CU2", de R. M ackenzie. A co lu n a  Z.i3 in d ic a  a fr e o t le n c ia  h o r á r ia  de r e t e o -   ̂
rop na náxine d© a t iv id a d e  c  oe o ra a ia n te  e s iá  o o lo o a õ r  no z e a it e  do abservaJor

2 22
10 10
15 08
17 15
18 12
18 18
19 22
20 11
21 14
21 19
25 03
29 01

P oàe-oe  v e r  que o grande nunero de chuvas que c c o r r e n  n e s ta  are a e a £ran 
de p rox in id a d e  dos r a d ia n te s , a l ia d o s  ao c a r á te r  sim ultâneo de n u ito s  d o le s ,  c i  -  
ficu ltu rr  o t ra b a lh o . É n e c e s s á r io  un núnero n u ito  grande de o b se rv a d o re s , • n u í-  
t a 3 h oras de obeorvsçS o no  céu  e x e le n te , s e c  e cq u ecera oc  também de una cu id adosa  
ccn tsg e n  doo n e tco ro a  v ia to o  e i  un aapa e e le o t e ,  a fim  de que ao p ossa  detorm ii ar 
seu3 ra d ia n te s  e ,  c o n o e cu e n te ce n te , eo enxames a que p e r te n ce u . N a tu r u lc e n te ,a l-  
guna cx p srê n c ia  no t ra to  c o c  chuvas de r e te o r o s  r .a is con op ícu as  c também d e c e já  -  
v c l .
3 . C onclunvo: Ee qualquar Por—a, f i c a  e v id e n c ia d o  a n ecess id a d e  de m aior estudo 
d »3 chuvan de n e to o ro s  que o o c r r e r  en L ib ra  no ou ton o . A cômoda p o s iç ã o  da con s 
t e la ç í o  n esta  época do ano, sonada a sua v i s i b i l id a d e  durante toda  a r .o ite  fa v o ­
r e c e  sua o b s e r v a ja o . P a re ce -n o s  que aqui e s tá  un p r o je t o  in te re s s a n te  e ú t i l  pa 
ra  aquele o que nao diepoem  de t e l e c c o p io s ,  e nesno para aqu eleo  que poasren* (de j  
de que nao o usem !) empreenderem, já  no ano v indouro*
4 . R e fe r ê n c ia s :

-  i í l t r i  *!., Stor.eo, 2. 19&1, Almanacco d i A stronom ia , p . 52;
-  l.a ck e n z io , R. A* 1981, 3MS R a d iu il C ata logu e , P r it in h  M eteor S o c ie ty ;
-  M cteor News, nfi 54 , p* 6 ;
-  Mimo, S . S . ,  1979» A C ata i o g  c f  t le teor  R ad ian ts , C ont. 1 ,  James Kir.s Obser 

v a to r y ;
-  P olnan , J .  1982 , Bole tím  A stronôm ico do CSÀ, n® 4 ;
-  Hennsr, G. X . ,  1982 Ad A3 t r a ,  Ano 4 , n« 1 5 , p .  9?
-  Vargae E .,  G. A ., 1982, O bservações de M eteoros , Astronom ia S igna O cta n te ,

OOOOOCOCOCOCOCOOOOOOCCOOOCOOCO 
-  FENÔMENOS CELESTES -  TL -

Outubro -  D ia 2 h ora  02 Fen. M ercú rio  gm con ju n çã o  i n f e r i o r
Blarte a 3 N de Antarea
M ercú rio  e s t s c io n a r io/ oM ercú rio  a 4 3 da Lua •
M ercú rio  naomtxima e lon g a çã o  V/ ( 18 )
J ú p it e r  a 3 da Lua 
S aturno cg  cor ju n ção  com o S o l 
Urano a 3 S da Lua 
P lu tã o  eno co n ;u n çã o  com o S o l 
M arte a 3 s dp Lua 
N etuno aO,2  N da Lua 
M arte a 3°S de Netuno 
M ercú rio  o 4 N de S p ica

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o
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-  COTfflSSÃO SQL AH -

ATIVIDADE so l ar

MÊS DE ABRI L DE 1982

D ias de o b s e r v a ç õ e s : 17 (m edia)

NR * m édia* 1 2 7 ,7
GR/fr -  médias 5 ,9 8

GR/S -  m édia : 5*1

Manchas in d iv id u a is :

_rapAPW y

HN -  mnximo: 
HN -  m ínim o: 
RS -  máximo: 
HS -  mínimos

101
2

42
1

(C o la b o ra çã o  de V ice n te  F e r r e ir a  de 
A ss io N e to , l u i s  Augusto L . da S i l -  
vu e O d ilon  Simões C orrêa )

0 mêe de junho c s r a c fc e r iz o u -r *  p er  
grandec grupoc v i s í v e i s ,  no d i r c o  eo -  
la r *  No d ia  8 , um grupo com 60 man -  
chas e ra  v i s í v e l  a o lh o  n u , no h ersis fé  
r i o  s u l .  Um enorme g ru p o , no q u a l che 
gamos a c o n ta r  56 manchas e ra  v i s í v e l  
no h e m is fé r io  n o r te  e passou  p e lo  roert 
d isn o  no d ia  1 8 ; t in h a  e le  uma v is ã o  
im p ress ion a n te  a o lh o  n u . U outro gru ­
po t in h a  no h e m is fé r io  n o r t e ,  chegando 
a a t in g i r  57 m anchas, passou  n e lo  me -  
r it í ie n o  d ia  2 1 , a t in g in d o  também a v i ­
s ib i l id a d e  a o lh o  nu .

A n a toções  de V ic e n te  Fer 
r e i r a  de A s s is  N e to .

mês de ju lho DE 1982 

D ias de o b s e r v a ç õ e s *  19 ( m édia )

NR -  m édia : 9 0 ,2
VÊS DE MAIO DE 1982 GR/N -  m édia : 3

Dí f s  do o b s e r v a ç õ e s : 18 (m édia) GR/N -  m édia : 3 ,2

NR -  m édia : 9 4 ,2 3 Manchas in d iv id u a u s :
GR/fa -  m édia: 2 ,74

GR/S -  m éd is :
Manchas in d iv id u a is :

3 ,0 8 HN -  máximo: 

HN -  m ínim o:

126

1

HN -  máximo:
•

50 HS -  máximo: 52

HN -  m ínim o: 1 HS -  m ínim o: 2

HS -  máximo: 47 ( C o la b o re çã o  de l u i s  Augusto

HS «-mínimo: 1 S i lv a  e Jean N i c o l in i  )

(C o ls b o ra ça o  de Je&n N i c o l i n i ,  V i -

l01o, 0 1 0 1 0 1 o

c en te  F e r r e ir a  de A s s is  N eto , Jane 
T eres in h a  do Souza, L u is  Augusto L 
da S ilv a  e O d ilon  Sim ões C orrêa  )

MÊS DE JUNHO DE 1<*82

D ias de o b s e r v a ç õ e s : 18 (m édia)

NR -  m édia : 1 2 3 ,7 8

GR/Tf -  m édia : 3 ,0 9

GR/S -  m édia : 3 ,4

Manchas in d iv id u a is :
HN — maximo: 110

ftK -  m ínim o: 1

HS -  máximo: 86

HS -  nínim ox »  •> 2

Digitalizado por NEOA-JBS

JUSTIFICATIVA

In fe lizm e n te  os proxim os l o l e -  
t in s  ( novembro e dezembro ) t e ­
rão sua tiragem  com capas p r o v is  
s o r i s  e em x e x o r .

As t ip o g r a f ia s  nao aceitaram  pa 
ra  fa z e r  as capa3 .  Os m otivos  a -  
le g a d o s  foram  o acumulo de s e r v i ­
ç o s  de im pren ssío  para os  caud i -  
t o s  s 3 e l e i ç õ e s  de novem bro.

Fedimoa d escu lp as aos s é c io s  da 
TOA.
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S A T E L IT E S  DE J Ú P IT E R  -  1 9 8 2

OUTUBRO

2 K 6 ?•: s K 0 S « I L

ld 19b 40ro I Ec I?
2d 19b 27n I I Sc B

2d 19b 40a I I I Pa E

I 6d 2Ch 12m I Pa c*

l 8d 19b 32m I I So S
25d 19b 06» I I Pa ■njà

31d 19b 23n I Oc F *

$30©OCO300000000000CO00OOOO000000

IKCL INAÇÃO DO STXD 
~ S O L 3

(p ara  nanchao )

F ia 5 + 26?2
Fia 15 + 2 6 .2
L ia 25 + 25 .5

0 0 0 0 

* V

0 0 0 0 0 0 0 

0 T í  C I  A S

G ilb e r to  K. ftexmer

Ao f i n a l  ao nes de s a io *  en tra  
tooo em co n ta to  co  F ir e to r  do In s ­
t i t u t o  de F ís i c a  da FÜCf P r o í .  An 
to n io  F ias IIunes, a f i n  de re>3l i -

________________________________________________________ 2a m o s  un programa de ohnervaçao
~ k3tron õm ioa  no O b se rv a tó r io  daoue 

la  in s t i t u i ç ã o .  S ste  p ro g rssa  s e r ia  basicam ente de observação  de o c u lta ç o e s  de 
e s t r e la s  pela  lu a  e p or  plane to id e  9 . A sugestão f o i  a c e it a  e o acordo í o i  f i r ­
mado e n tre  o l í e i t o r ,  I r e  f .  Irma© H orberto  F ra n cisco  Fauch e o F re s id cn te  d a 
UFA, o senhor Jose L ib in d o  de A zevedo. A v a lid a d e  d este  acorde  s e rá  a té  31 de 
dezombr* de 1982.

Üca senana ap ós , enviam os c o n v it e 3 a todas os  s ó c i o s  da UBA na grande P o r - ’  
to A legre  a fim  de o fe r e c e r  a oportun idade de p a r t ic ip a r  d e s te  program a. P oste  
r io rm e n te , a equipe f i c o u  fo r ca d a  p e lo s  seg u in tes  e lem en tos : L u is  F ia s  de A l -7
n e ic a ,  L uis Augusto 1 . da S i lv a , A lceu  F e l ix  L cp es, C a rlos  A d ib , O nofre Dacio • 
F a lá v ia  e G ilb e r to  K la r  Henner. A equ ipe f i c a r á  também por membros de Clube de 
FÍ3ic a  daquela U n iversidade»

Contaremos neâte programa com ua o b s e r v a tó r io  do t ip o  HR o l l - O f f H, t e le s c ó  -  
p io  r e f l e t o r  Ca3se g ra in  (A jen a) de 150nn de abertura  e 2250®m de d is t a n c ia  f o c c l  
em xaont.gea e q u a to r ia l e c l o c k -d r iv e ,  c ro n ó g ro fo »  rá d io  de ondas cu r ta s  e o u tro s  
instrum entos a u x il ia r e s »

0000000000000000030000
. —s A  can d ida to  a P re s id ê n c ia  da UFA e n c e r r a i s  d ia  $1 de ou tu  -
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irroa iíàT ivo ' ASMOíiõ^: co

APT-a SOPRE A I ';OTOSTÇ/P T-r> UM P ? ' NACIONAL ??ASIT-t:T .̂O P3
ASj.RONO!XA

Ko nfi 11 dente IA , a d i r e t o r ia  d*- UBA p rop es  a id e ia  de se estu d a r a v i  -  
s ib i l i c a d e  de r e a l iz a ç ã o ,  a n ív e l  n a c io n a l ,  cio un "D ia  da A stron om ia ", seguindo 
in i c ia t iv a s  s im ila r e s  r e a liz a d a s  no e :. e r io r .^  No nC 1 3 , renovávam os a s u ■ - j . L  
enquanto ce comentavam a algum as:das p r o p o s iç õ e s  enviadas# Nove a parecer* : :.os 
chegaram, en tre  o s  qu a is  o cie dorge Polmnn, do Clube D stu d o n til dc A stronom ia , 
de R e c i f e .  2n sua o p in iã o , parece  ainda cedo pen sar numa t a l  i n i c i a t i v a  ; o i s ,  
p a r . enquanto, a x a io r ia  das e n tid a d e s  b r a s i l e i r a s  r e g io n a is  enfrentam  m uito- 1 
prob lem as, o que torna d i f í c i l  ampliarem ainda m ais c a lca n çe  de suas prem: >~es. 
N aturalm ente, i s t e  d e v e -se  à c itu a ça o  ruim que a tin g e  o p a ís ,  em grande p a r te .

já  X e é f i lo  D. B a sto s , p re s id e n te  da Socáedade À stroncia ica  R iograndcnse , 
t é bastan te  o t im is ta , tendo su gerid o  a r e a l iz a ç ã o  cie usa semana n a c io n a l d ev ota  -  
* da à c iê n c ia  de U ran ia .

- o - o - c - o - o -  A D irc ç * e

* ATNDA 0 3CTIPS^ DA T.UA D!? f  TT] JUITIO DD 198? *
O bservad ores : A n tín io  Renato P . B ira l

José  B enedito  V, L ib o r io  
H enrique Jose K. d 1Arco

INSTRUMENTAL; Luneta 6OX90Oflrr., o c u la re s  22mm, b in ó c u lo  7X50. 

10C -J.. IDADE; Cidade de P ir a c ic a b a , SP.

0 Trabalho d iv id e -s e  er  ^ p a r te s : l )  M edição dos Tempos de C on tate ;
2) Passagem da Sonbra da T erra  sobre as C ra te ra s ; 3 ) D eterm inação da M ;rn i 
tude da Lua E c lip sa d a  ( método de e s fe r a  p o l ic ia ) ;  4 ) Determ inação da Lumiio 
nidade p e la  E sca la  de D enjon .

Enbora tivéssem os t id o  um tempo p or  v esra  ruim , com nuvens d i f i c u l -  
dando a crononetragem , aqui em P ir a c ic a b a , sempre o céu a p resen tou -se  ótim o 
durante os con ta tos#  Oe tenpoo tonados forem  de um cronom etro ã q u a r tz o , 1 
con  a hora tra n sm itid a  p e la  Radio R e ló g io  co  Rio de Jan eiro  ( 60m ) + 3 he­
r a s .

C ontato Hora ( T U )  V is ib i l id a d e

12 5h 32min 1 9 ,3 s  títima
2 6 38 03 5 títima
3 8 23 10 O títima

t  0 4C Contate não f o i  v i s ív e l#  .
Com r e s p e it o  a m editação doo tempos de passagem da sombra âu. I ; r r a  co 

bre as c r a te r a s ,  o céu não ce  apresen tou  fa v o r á v e l durante a segunda metade * 
da entrada da Lua na sombra e preticam en te  durante toda  a s a íd a  do cone da 
sombra, razão que juntamente c o u  minha in e x p e r iê n c ia  tornaram poucas as c ra te  
cron  one tradas 0

Segue abaixo as n ed id a3 , lembrando que chamei de 12 co n ta to  © momen­
to  que a sombra to co u  a c r a te r a , de 22 co n ta to  o momento que e la  esta v a  no
r.çio  d í c r a te r a , de. 32 cont-. to a memento e~ que a sombra cobrê  p, c r : ternv >  co n ta to  0 momento que, na sa ioa d o  ccn e ie  sombra a lu z  s o la r  to ca  a c r i ~
r a , d e ’ 5 fi c# £ t^ t§  oye e la  se en con tra  no n e io  ua c r a te r a  e de 62 co n ta to  c up«j
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ORATKRA 1 * o>- ta U  ) 2TJ) 2® Co>it-*.o (TU) Con t*  (Tü)

1 -  G r ia a ld i 5h 3 ta  51 ,53 5h 3-> 29 ,3 s 51i 36s  20 , ?a
2 -  A ristarch n s 5 44 1 3 ,2 5 45 02 ,1 5 45 54 ,8
4 ~ C opernicuc 5 52 53 ,5 5 54 36,7 5 55 59 ,1
7 -  Tycho 6 00 52 ,2 6 02 24,5 -
6 -  PI ato 6 05 32,1 - —

12 -  Lenelaus 6 12 28 ,1 6 13 36,6 6 : 15 51 ,6
15 -  P roclu s 6 28 02 ,0 - c 28 50 ,6
16 -  Langrenus 6 32 0 6 ,2 6 33 4 2 ,3 6 34 37 ,6
21 -  P ita tu s 5 57 59 ,1 5 59 01 ,9 5 59 6 2 ,2

4» Cr*ntato  (T0) ?• C.*.rvt:.to (TO) 6£ C entat» (TU)
1 -  G ria a ld i 6h 26xa 1 2 , Os 3h 26a 3 ,3 , 8h 26a 1 5 ,9s
2 -  A rista rch u s - 8h 37a 0 , 2a -

Quanto a determ inação da lum inosidade da Lua p e la  e s c a la  de Dpnjon, 
fizem os apenas usa a v a lia çã o , ao m iic  de e c l i p s e ,  acrescentando que noa 30-’ 
c e n tra is  do e c l ip s e  o e sp ecte  da Lua ora  o m eouj. Eosa a v a lia çã o  f o i  f e i t a ’ 
c o s  a v is t a  desarmada.

Hora (TU) Lftsing ::id*dc (D&n.ion ) Y ic lb i l iJ a d e

7h 3Cia±n. 2 ,5  ótim a
Tentanoo tsunbé» o b te r  dadoo sobre a magnitude de e c l ip s a d a , para 

i s s e ,  u tiliza m o s  o netodo da e s fe r a  p o lid a #  Apenas ura rá p id a  reeordaqao dc 
que s e r ia  esse  m étod o .: A lu a , numa e s fe r a  p o lid a  aparece cono uc p on to . L's-
colhOM do una e s t r e la  de magnitude co jiiieciaa  te n ta -o e  ugualar o b r ilh o  da e s ­
t r e la  con  o b r ilh o  do "pon to" alterar-do a sua d is ta n c ia  entre seu  c lh o  e a os 
fera*  À magnitude da Lua a os in  é dada p e la  fó r a u la :

1L =• m -  C -  510g d Lua e s t

Onde iae s t  e a magnitude da e s t r e la  e x co lh id a  ;d  e a d is tâ n c ia  de • 
de oeu o lh o  a e s fe r a  en metros e C e  v  :a  constante a ser  determ inada usando 1 
‘ Xua * 1 2 ,7  (en  con d içoeo  norm ais ) .

Os s r s .  He.irique d 'A rce  e José L ib o r io ,  que se encarregaram  dessa 
p a rte , d isseram  que ta l  nétodo não muito c o n f iá v e l ,  en v ir tu d e  de depender do 
o lh o de quem fa z  essa  a /a l ia ç a o  da d is ta n c ia  e p elo  fa to  de o tem?» não t e r  se 
apresentado sempre bon, nublando as e s t r e la s  toaada3 como r e fe r e n c ia s  e i l t c r ^ n  
do a&bin a d is t a n c ia .  Disseram que as medidas da d is ta n c ia  coxa a lu a  e c lip sa d a
foram im p ra ticá v e is  p o is  não oe v ia  o r e f le x o  da lu a  na e s fe r a .  A crescento que
a medida da d is ta n c ia  com a lu a  saindo :to cone de sombra f o i  im p ra t icá v e l, p o is   ̂
a tempo esta v a  ruim nao havendo e s t r e la s  r e fe r o n c ia s  para fa z e r  a coxcparuçao* *

Ha ta b e la  abaixo negue a hora (TÜ^, a e s t r e la  tomada oc o • 'eferér * 
c ia  e a magnitude que u s e i em meus c á lc u lo s ,  a d is ta n c ia  r e d id a , a v 1s ib - l id a d *  
(V) e a ra g e itu d e  o b t id a  p or esse m étodo. Calculamos o v a lo r  da c te  C ~ 8 ,5457 .

rTora (TU) B stro la  r e f . d V DLT.ua

4b IC a in V sgi (C ,0 4 ) 7 ,4 0 * ó t i c a -  12 ,85
í 20 iden 6 ,30 II -  12 ,50
4 30 idpa 5 ,70 Boa -  12 ,28
4 40 i d e . 5 ,30 H -  12 ,12
A «?<■> 1d e . S . 10 II -  1 ?.OA
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_:'.op' 'a?ivo  Ag?'.o:;(?>.ioo 1 na 9

5h 44 cin Vega (0 ,0 0 4 ) 3 ,3 0 a R egular -  1 1 ,0 9
5 51 A lt a ir  (0 ,7 7 ) 4 ,10 Be a -  1 0 ,8 3
5 58 id en 3 ,50 R egular -  1 0 ,4 9
6 05 id en 2 ,70 i.R -  9 ,5 3
6 12 A chem ar (0 ,4 9 ) 2 ,10 Id ec -  9 ,7 0
6 19 A lph eratz  (2 ,2 ) 0 ,6 0 Bea -  6 ,1 2
6 26 id e a 0 ,5 0 l*a -  6 ,0 4

Km tempo: Vega -  A lfa  L ir a ;  Á lt a ir  -  a l f a  A q u ila ; A chem ar -  A lfa  Srídane 
e A lph erata  -  a l f a  Andromeda.

Pouco arrteo a» cone de sanbra a t in g ir  a lu a ,  houve ua escu recim en t#  na re 
g ia o  de G r in a ld i , oportun idade seupre esperada  para o 3 ca ça d ores  do "Vale Brasil 
l i e n s e s " .

O - o - o - e - O

C B F S I D A S  C L Á S S I C A S :

Raul F r l t z  B ech te l T e ix e ir a

\c cp.rf c^ r -s  * * t* r • rrv^n ui to  dc- e r tr o l? r  •* ri **•-
w i < nul r.?? '-vri * to •» or fo  - r r i r ^ o  '-‘o r i "  , "ir? C rt i .
ç c t v p i  »  d f\ ;  or icor  p. p r { ,f c r t* ~  o , d o l t ? *  <!<?'••* * " i , f •*>•* r V ^ c o h f r ' ’. :

• Ae o* <**?« r"f i o rr,o - ' • r i r - - * '
ou " r f  f  c- i  |'"r*c c3 -r '• j i e f t ? ,r r ■ 1 v*' •’ ?" •• v?-Ti ■*<’■'> o i t ^ i r o s :  *=■ " •

r •>' , .• ^lr •.“ ' • i  ,
/ °  r i r.*: to« o - f - . '  3 ?<* • r r ' "  t^c * r  ̂v t -  ••" -ryi ,̂- t*i ’ *-*.-•«- -
fiu.' »v\-r'»- r f- r r’,-t> r t:' ’•-• • - ;■■**•• y»<*cc y i r t * f.C * 7 r . •*. c <‘ r P c Í , ' c t£‘" *o V 

■. ■• | V r* -- ’■ (9 <S*e tru  ••' * Ç5*? 2 O '■ ' 1 •
cól rv.l o r - í  r ir t •"•'O'i ir ? c c'-*! ? v i ’ *■* ■'T • *. curv r •"* l**v (•-'■-•'i
e*/- b r i lh o  cor  o t * o ^  rV •»*■•.*» oc.fí-.i'"' rl •*osic** •*■• ;•*!? */.u* ? r.* l i t ’*' '
0,?. > 2 ".n^ritnirrc r •' t •*ro! ’ • :• r. * cv'*'.*r. cf ' •■/ < * r r trv 1 ? r r t ' i l^ o
r r u " *  —— d o ^ t "  f.c*'* r i .  t •• n o r i o ^ o - . *  *• ‘ - o r  i  * nr' «• r * • ' f  f  *

?c , dc-òu/•ir nç1 .*• ;i “ ■ T-err i * - Teovi t t  *■ ■ o? f-j tv.' ' c<rrc •• ■*“  f
t ’•* r '■ f  r f  Or '  i r  >ç “ cr : ’ r 2“ - **VC‘“* 1  <• ® , ~r • " * OOT^?* r* “ : '

... r - r- : r r 1 r •  ̂ i -■ < * J ;• ^
V ." —’ V.,'■>€ 1 ^ .-v-V t <■'f r r  rs .• -I y; _ .  r  - r. * j rk f r j - t

* 5*.rv f  r i  f ^ c i  r ~ 1 i 1 • — g * g  v.*‘* 3 *• - ' J 5 . » c ?1? * ? Í C Ü 5
r  Í  “ * 3 r. •-«'  ̂ ^ r C O í l t í ^ r' T2 '* r'~  ' " C ,  r  **' T * ' í  '  '  , «•. '**:  • r j  c  ^ ~ —  '

rr» riiç -n ' r 3 CP.^Oi.'• t . 7 “>-• r-r-  ̂r 7 -c 1 C1" ^  r r e-'1) ■' •.
rí^r‘ o r *> •■* r,nrcrr -■Pr - f * or p,'rr. “ i o l
c o r  m v  c^piroT T.ín  ~«ri r / , /  ? ? » 2  o r  1 0
r i ? ^ o  rV 0 ,7 '• 4 ./. er. 7 di*’ e n t r o  o u t r ? ?  * ^ix< 
l i * ?  r c  dr-1 r.-» C f  o** o i :
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t *- n c  ■ * v ̂

* *.■» 
rp

Ai

>
c
f
./c

0

!'T
4,3 f  

í?
+-

(' i  € $ » % • )

l U v ;.'
Digitalizado por NEOA-JBS


